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PATRIMÔNIO Peças foram encontradas em obra da Coelba
para aterrar fiação no Santo Antônio Além do Carmo

Artefatos dos séculos
18 e 19 são achados
em escavações
ANDERSON SOTERO

Artefatos arqueológicos da-
tados dos séculos 18 e 19 fo-
ram encontrados durante
escavações para o aterra-
mento da fiação aérea na re-
gião do Santo Antônio Além
do Carmo. Os objetos, que
ainda estão sendo analisa-
dos, estão sob a tutela da
Acervo, uma organização da
sociedade civil de interesse
público (Oscip), sediada em
Porto Seguro.

AOscipfoicontratadapara
fazeroacompanhamentoar-
queológico da obra para re-
mover a fiação aérea das ruas
Direita do Santo Antônio
Além do Carmo e do Boquei-
rão e deixá-la subterrânea.
Dentre os objetos encontra-
dos estão: vasilhames cerâ-
micos, faianças (tipo de lou-
ça), telhas, garrafas, pratos,
outros tipos de louça, frascos
de perfumes e urinol.

O acompanhamento ar-
queológico é obrigatório por
força de lei federal em áreas
tombadas. É necessário fazer
a pesquisa e o salvamento
dositens,comretiradadoob-
jeto, catalogação e datação.

Descoberta
O arqueólogo Joalbo Mene-
zes, que integra a equipe da
Acervo, conta que o material
foi higienizado e catalogado.
Eles, que são públicos mas
estão sob a guarda da Acer-
vo, foram localizados duran-
te sondagem feita na região,
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Operários trabalham em escavações para aterramento de fiação aérea na região

Peças como louças estão entre os artefatos encontrados

em 2014, anterior ao início
da obra, e durante a cons-
trução de duas subestações,
uma na casa nº 9, na rua
Direta, e outra no imóvel de
2, na rua do Boqueirão, am-
bas em 2016.

Com a identificação dos
objetos, Menezes diz que é
possível afirmar que na casa
nº 9 os moradores eram
“pessoas simples, trabalha-
dores autônomos”. Nela, fo-
ram encontradas faianças
populares do século 19, com
selo do governo inglês. A
maior parte dos itens foi
descoberta no quintal da ca-
sa, pois não havia na época
coletadelixoeomaterialera
descartado nos fundos.

Faianças finas
Na casa nº 2 foram locali-
zadas faianças finas e por-
tuguesas do século XVIII.
“Há um volume maior de
objetos de famílias mais
abastadas”, conta.

No entanto, a obra de ater-
ramento da fiação ainda não

foi finalizada. Menezes não
soube quantificar o volume
de material encontrado.

Há expectativa de encon-
trar mais objetos quando a
intervenção ocorrer nas
construção de valas nas
duas ruas e na edificação de
uma terceira subestação, em
área externa do Forte do
Santo Antônio Além do Car-
mo. Esta última subestação
está prevista para ser inicia-
da nos próximos 20 dias.

“O objetivo da arqueolo-
gia é levantar informações
que permitam a salvaguar-
dadomaterial,reconstituin-
do, a partir dos artefatos, a
história e cultura do local.
Quando se destrói um sítio,
perde-se a oportunidade de
contar”, destaca Menezes.

Ao final da intervenção,
seráproduzido,segundoele,
um relatório para o Instituto
do Patrimônio Histórico e
Artístico Nacional (Iphan). A
ideia é identificar o contexto
de cada uma das peças. “É
um quebra-cabeça e cada
item vai ajudar na monta-
gem desse cenário social”,
acrescenta.

Obra
O gestor de meio ambiente
da Coelba, José Carlos Fabian,
conta que o aterramento da
fiação, que vai da Cruz do
Pascoal até o Largo do Santo
Antônio, incluindo a Ladeira
do Boqueirão, depende da
construção de uma vala úni-
ca para abrigar a rede elé-

trica, as teles, água, gás e es-
gotamento sanitário.

“Essa parte da construção
da vala é da Conder [Com-
panhia de Desenvolvimento
Urbano do Estado] e deve ser
iniciada em quatro meses e
ter duração de um ano”, res-
salta. Com a remoção da fia-
ção aérea, serão instalados
lampiõesdecorativosnolugar
dos postes de iluminação.

“A importância de achar
esses materiais é conhecer a
nossa própria história, para
confirmá-la ou até mesmo
para alterá-la. Não foi uma
surpresa para a gente. Já sa-
bíamos que a região do Cen-
tro Histórico é rica em ar-
tefatos arqueológicos”, des-
taca Fabian.

A assessoria da Diretoria
do Centro Antigo (Dircas),
órgão vinculado à Conder,
confirma que a obra será ini-
ciada em quatro meses e que
ela faz parte do projeto Pelas
Ruas do Centro Antigo, que
tem o objetivo de requali-
ficar cerca de 260 ruas. As
ruas Direta e do Boqueirão
fazem parte do lote 4 do pro-
jeto, com investimento de
R$ 5,6 milhões.Os objetos serão retirados, analisados e catalogados

Vasilhames,
urinol, louças,
telhas, pratos e
garrafas são
alguns dos
objetos


